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(REBOUÇAS	 et	 al.,	 2016).	 Destas,	 6,5	milhões	 poderiam	utilizar	 um	 cão-guia	 como	 uma	
tecnologia	que	lhes	permitisse	maior	mobilidade	e	autonomia	para	as	atividades	cotidianas	
(BRASIL,2005).






















Percepções acerca do processo de formação 





Resumo: Este trabalho é fruto de uma pesquisa que tem por objetivo compreender como o processo de formação e 
a utilização do cão-guia e da formação dos instrutores e treinadores afeta as pessoas envolvidas nele. A pesquisa é 
qualitativa, a produção dos dados se deu pela entrevista episódica e a análise de resultados foi realizada pela técnica 
de Análise de Conteúdo. A partir da análise dos depoimentos, foi possível evidenciar quatro categorias: Autonomia; 
Processo de Formação e Utilização; Relação com o cão; Estreitamento de laços familiares. Os resultados mostram 
que as pessoas envolvidas no processo de formação e utilização de cães-guia percebem transformações positivas na 
vida do usuário além da locomoção aprimorada e que envolvem também vantagens para os familiares, instrutores e 
treinadores. 
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como	o	processo	de	formação	de	cães-guia,	 treinadores	e	 instrutores	 impacta	a	vida	dos	
envolvidos	 e	 também	dos	 usuários	 desta	TA.	 Foram	 constituídos	 seis	 grupos	 com	 cinco	
participantes	em	cada	um	deles,	totalizando	trinta	entrevistas.	Os	grupos	foram	construídos	















a	 esquematização,	 com	 precisão,	 para	 o	 progresso	 das	 etapas	 que	 vem	 na	 sequência	
(BARDIN,	2006	apud	CESARO,2016).	Neste	momento	houve	a	leitura	de	cada	entrevista	e	o	
destaque	no	texto	de	informações	consideradas	importantes.	
	 Quando	da	etapa	exploração	do	material,	 considera-se	a	 formação	de	categorias	e	
a	descrição	analítica	que	consiste	em	se	aprofundar	no	estudo	dos	materiais	elaborados	
(BARDIN,	2006	apud	CESARO,2016).	Neste	 segundo	momento,	 foram	construídas	 tabelas	
que	pudessem	ajudar	a	aglutinar	informações	percebidas	nas	entrevistas.
	 Por	 fim,	 quando	 da	 etapa	 do	 tratamento	 dos	 resultados	 obtidos,	 inferências	 e	
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sociedade	 permite	 aos	 demais	 indivíduos.	 Autonomia,	 pressupõe	 a	 autogovernança	
utilizando-se	de	sua	própria	vontade.		
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Quadro 1. A inclusão social pela utilização do cão-guia
Fonte:	Produzido	pelo	autor
	 Entre	 os	 30	 participantes,	 observa-se	 de	 forma	 unânime	 a	 percepção	 acerca	 da	
inclusão	 social	 da	 pessoa	 com	deficiência	 visual.	 Isto	 por	meio	 da	 apreensão	 sobre	 118	
menções,	ainda	por	meio	de	palavras	reproduzidas	e	apreendidas.
	 A	unanimidade	 traz	à	 tona	o	reconhecimento	do	conceito	de	 inclusão	social	pelos	
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Quadro 3. Orientação e mobilidade melhorada 
Fonte:	Produzido	pelo	autor
Entre	os	30	participantes,	observa-se	que	todos	eles	percebem	a	orientação	e	mobilidade	




Em	 Souza	 et	 al.	 (2019)	 é	 considerado	 que	 a	 tecnologia	 assume	 o	 papel	 de	 trazer	maior	
segurança	 e	dinamicidade	quanto	 à	 locomoção	da	pessoa	 com	deficiência	 visual.	O	que	
confere	tal	finalidade.		






A	quarta	das	 subcategorias	 aqui	 referida,	 pertence	 à	 categoria	 “processo	de	 formação	 e	
utilização”	e	trata	da	percepção	acerca	da	necessária	iniciativa	do	estado	no	processo	de	
formação	e	utilização	do	cão-guia.	Devido	ao	fato	da	formação	de	um	único	cão-guia	ser	
considerada	 custosa	 e	 também	 sua	manutenção,	 o	 estado	 deve	 provê-lo	 a	 quem	pode	 e	
deseja	utilizá-lo.
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	 Exemplo	 promovido	 por	 usuária	 de	 cão-guia	 (UC1),	 que	 percebe	 o	 necessário	
investimento	do	Estado	quanto	ao	provimento	da	tecnologia	assistiva:
[...]mas	 se	 a	 gente	 tivesse,	 por	 exemplo,	 investimento	nisso,	 com	esses	 custos,	 também	a	
gente	poderia	ofertar	essa	 tecnologia	assistiva	que	é	o	cão	guia	para	pessoas	que	não	 tem	
tantas	oportunidades	na	sua	vida.	Então,	tem	algumas	questões	que	poderiam	ser	realmente	
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como	 foi	 colocado	aqui	no	Brasil.	 […]	Ele	é	muito	diferente	e	por	 ser	diferente…,	porque	
também	essa	área	de	treinador	no	mundo	ela	é...,	ela	é	também	pequena,	então	a	gente	teve	
muita	dificuldade.	[...]Além	de	tudo,	a	gente	estava	executando	a	formação	e	se	constituindo	
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	 Esta	 categoria	 se	 constrói	basicamente	pela	percepção	dos	 servidores	atuantes	no	
processo	de	formação	e	utilização	do	cão-guia,	por	serem	eles	considerados	os	profissionais	
que	atendem	e	atenderão	à	demanda.











Quadro 8. Necessários cuidados pessoais
Fonte:	Produzido	pelo	autor
	 Entre	 os	 30	 participantes,	 observa-se	 que	 8	 deles	 percebem	 o	 necessário	
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que	os	 envolvidos	diretamente	neste	 treinamento	 tendem	a	desenvolver	 aptidão	 física	 e	
mental	que	lhes	proporcionam	maior	qualidade	de	vida.
	 Exemplo	de	menção	promovida	por	aluno	no	Centro	de	Formação	(AI2),	que	percebe	














	 Em	Souza	 et	 al.	 (2019)	 é	 percebido	 que	há	uma	 tendência	 de	 se	humanizar	 o	 cão	
considerado	de	estimação.	De	 forma	contrária	o	filhote	de	cão	destinado	a	ser	cão-guia,	
deve	 ser	 visto	 como	 aquele	 que	 servirá	 a	 um	 trabalho	 específico	 -	 o	 de	 guiar	 a	 pessoa	





Revista Metodologias e Aprendizado
DOI: 10.21166/metapre.v4i.2250
Volume 4 (2021)












com	o	 cão.	 Isto,	 por	meio	 da	 apreensão	 sobre	 72	menções,	 ainda	 por	meio	 de	 palavras	
reproduzidas	e	apreendidas.
	 Nesta	 categoria,	 entre	 os	 membros	 do	 grupo	 cegos	 ainda	 não	 usuários,	 não	 foi	
unânime	a	referida	percepção	por	conta,	talvez,	de	não	utilizarem	a	tecnologia	assistiva	e,	
por	isso	não,	perceberem	cuidados	dedicados	a	ela.	
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de	 laços	 familiares	 promovida	 pela	 participação	 do	 cão-guia	 no	 convívio	 familiar.	 Os	
familiares	se	sentem	mais	unidos	entre	si	e	o	cão	é	reconhecido	como	membro	da	família	
potencializador	dessa	união.
Quadro 12. Estreitamento de laços familiares
Fonte:	
Produzido	pelo	autor
	 Entre	 os	 30	 participantes,	 observa-se	 que	 3	 deles	 percebem	 o	 estreitamento	 de	
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grupo	 pelo	 pouco	 tempo	 para	 realização	 da	 pesquisa,	 imposto	 pelo	 próprio	 programa.	
Considera-se	 muito	 tempo	 despendido	 para	 o	 convencimento	 acerca	 da	 necessária	
participação	na	pesquisa	por	parte	dos	convidados,	a	indisponibilidade	para	a	entrevistas	
por	conta	de	dificuldades	estabelecidas	em	um	momento	de	pandemia	em	que	se	percebe	






	 Acredito	 que	 este	 trabalho	 incorpora,	 de	 certa	 maneira,	 a	 realidade	 estabelecida	
em	nosso	país	quanto	a	 formação	e	utilização	de	 tecnologias	assistivas	por	pessoas	com	
necessidades	 especiais	 e,	 ainda,	 revela	 o	 desejo	 de	 que	 estas	 tecnologias	 sejam	melhor	
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